
RELATÓRIO DAS VISTORIAS  

 

No dia 16 de fevereiro a Defesa Civil de São João de Meriti foi acionada para apoiar 

a Defesa Civil de Petrópolis na catástrofe ocasionada pelas fortes chuvas que assolaram 

o Primeiro Distrito de Petrópolis, no qual foi registrado pelo pluviômetro local mais de 

250 mm em três horas. 

 

Primeiro Ponto - Rua Tereza, 608 – Alto da Serra 

 

A área afetada está localizada entre a Servidão Honorato da Silva Pereira e a 

Servidão localmente conhecida como 636. 

Trata-se uma grande área afetada por deslizamento e fluxos de detritos com alto 

poder de destruição, no qual blocos rochosos de tamanhos métricos, juntamente com 

material terroso e lama destruiu dezenas de casas de forma total. O local possui três 

cicatrizes com possibilidades de novos deslizamentos, e quantidades significativas de 

água desce da encosta de forma contínua. Os moradores foram orientados a não voltarem 

para as residências por enquanto, dado os riscos de novos deslizamentos e das condições 

locais. 

O Local está com bastante depósito de material, não sendo possível quantificar no 

momento o número exato de afetados pelo evento. Os materiais depositados estão 

obstruindo as servidões que dão acesso as residências e o local está sem fornecimento de 

energia e água. 

Somente após a limpeza do local será possível confrontar o atual cenário com o 

mapeamento antes do ocorrido, e assim quantificar o número de residências afetadas. 

Segundo moradores do local existe a possibilidade de pessoas soterradas. 

 

       



 

       
 

 
 

 



 

Segundo Ponto - Rua Tereza, 944 – Alto da Serra 

 

A área afetada está localizada nos números 944 e 954 da Rua Tereza. 

         Trata-se uma pequena área afetada por deslizamento e fluxos de detritos com grande 

poder de destruição, no qual grandes blocos rochosos juntamente com material terroso e 

lama destruíram residências de forma total. A área possui menor declividade em relação 

as suas adjacências, sendo propicia para a drenagem das águas. Existe um fluxo contínuo 

de água vindo de montante e sendo drenado no terreno. 

Segundo relatos da moradora Jaqueline (telefone: 24 992329334), no local existia 

5 casas, sendo que três foram destruídas totalmente, uma parcialmente e apenas a dela 

não foi afetada. A moradora não consegue ter acesso a casa para retirar seus pertences, 

pois existe muito material (lama, sedimentos, blocos rochosos e árvores) obstruindo o 

local. Ela mora como inquilina na residência e necessita de uma assistência para a retirada 

dos seus imóveis.   

 

 
Imagem do Google Maps antes do evento adverso. 

 



 

 
 

 
 



 


